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Introdução: A Antropologia Forense exerce um papel 
fundamental na identificação de cadáveres em adiantado 
estado de decomposição (e.g., esqueletizados). Essa 
identificação é comummente realizada tendo em 
consideração a prévia estimativa do sexo, idade, estatura 
e ancestralidade dos esqueletos, isto é, a estimativa 
do perfil biológico dos indivíduos. Normalmente, 
a diagnose sexual é a primeira característica a ser 
estabelecida, podendo ser realizada por métodos 
morfológicos ou métricos, sendo os últimos mais exatos, 
dada a independência da capacidade de avaliação 
pelo observador [1]. Ainda assim, os métodos métricos 
poderão ser difíceis de aplicar, sobretudo, nos casos em 
que os esqueletos humanos não se encontrem completos 
[2]. Objetivos: Rever os métodos de diagnose sexual de 
esqueletos humanos, através de medições da rótula. 
Métodos: Os termos “determinação sexual”, “dimorfismo 
sexual”, “rótula”, “métodos” foram pesquisados na 
PubMed (U.S. National Library of Medicine), sem limitação 
temporal. Resultados: A rótula possui superiormente 
a inserção do músculo quadríceps [3], um dos maiores 
músculos do corpo humano, encontrando-se assim 
significativamente protegida, relativamente à possível 
ação de fatores postmortem (e.g., fatores ambientais) 

[1]. Desta forma, esta peça esquelética encontra-se 
frequentemente disponível para a realização da diagnose 
sexual. Contudo, uma vez que a rótula não apresenta 
grande dimorfismo sexual, são essencialmente usados 
métodos métricos para tal objetivo. As medições na 
rótula são realizadas, geralmente, utilizando uma 
craveira (e.g. Caliper de Vernier) e, posteriormente, os 
resultados são sujeitos a um tratamento estatístico, 
comumente usando análise da função discriminante. 
Este tem sido internacionalmente o método mais 
utilizado na diagnose sexual [3], utilizando a rótula de 
esqueletos humanos, e já se verificou eficaz na mesma 
[1-4]. Conclusão: Recentemente, a rótula tem sido 
alvo de estudo para a diagnose sexual de esqueletos 
humanos, contudo, esta ainda é maioritariamente 
realizada a partir de ossos com maior dimorfismo sexual 
(e.g., pélvis). A diagnose sexual através da utilização 
de elementos esqueléticos mais robustos (e.g., rótula) 
torna-se essencial, como método alternativo, sempre 
que os ossos tradicionalmente utilizados para o efeito, 
se encontram danificados ou ausentes. Posteriormente, 
os perfis biológicos estabelecidos podem então ser 
comparados com os registos de pessoas desaparecidas, 
almejando a obtenção de identificações positivas.
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Resumo
Introduction: Heavy metals are inorganic substances 
with more than 4-5 g/cm3 density, divided in essential 
and non-essential metals. Exposure to both essential 
(in excessive amounts) and non-essential metals can 
negatively affect the health of animal species (including 
humans). Mining, industrial and other anthropogenic 
activities usually increase the amounts of these toxic 
compounds [1,2].Objectives: The aim of this review is to 
summarize heavy metal studies performed in wildlife from 
Portugal and highlight its importance in animal health 
and nature conservation. Methods: Different search tools 
(Science Direct®, Scopus® and Google Scholar®) were used 
to obtain heavy metals’ assessments in Portugal, that 
used wildlife species. The searching keywords included 
the following words (both in singular and plural forms, 
when available): metal; metalloid; element; bird; mammal; 
mammalian; biomonitoring; Portugal. Articles unrelated 
to the subject or regarding other countries were excluded. 
Results: Not many studies have been done regarding the 

heavy metal impacts in Portugal. At least three cases of 
lead poising due to pellet ingestion were reported in 
Griffon vultures (Gyps fulvus), and authors described 
moderate to severe hemosiderosis in the lungs, liver, 
and kidneys, and 9 bullets were isolated in the stomach 
in one of the animals [3]. Dolphins’ hepatic levels of Hg 
and Cd were reported as higher in the northwest coast 
of Portugal, comparing to other regions, probably due to 
variations in diet and metal availability in distinct regions 
of our coast [4]. Moreover, relationships between metal 
concentrations and health-related aspects (body length, 
parasitism, gross pathology findings…) were described 
in cetaceans [5]. Conclusions: Heavy metals represent 
a hazard for Portuguese fauna, being responsible for 
severe lesions that acutely and chronically interfere with 
animal’s health and species conservation in our territory. 
Monitoring and mitigation of heavy metal pollution are 
essential to reduce the impact of these substances in 
wildlife, as well as in human health. 
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